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Curso capacitação SVO

CLASSIFICAÇÃO DA NOTIFICAÇÃO

- PROCEDENTE: Notificação de suspeita de acordo com os critérios de investigação pelo serviço 

veterinário oficial e em condições de ser atendida, o que gera uma ocorrência.

OU

- IMPROCEDENTE: Notificação cujos dados não permitiram localizar o estabelecimento e não foi 

possível contatar o notificante ou notificação de suspeita que não se enquadra nos critérios de 

investigação pelo serviço veterinário oficial.

As notificações improcedentes devem ser registradas e arquivadas de 

forma a serem auditáveis



Curso capacitação SVO

DEFINIÇÕES GERAIS

- Caso suspeito: É o principal critério para notificação imediata de doenças, sendo o critério de maior sensibilidade, que 

permite ampliar a capacidade de detecção de uma doença específica, geralmente baseado em sinais clínicos ou lesões 

compatíveis com a doença, taxas de mortalidade definidas, indicadores produtivos, indícios de exposição a um foco ou 

resultado de teste de triagem ou de fonte não oficial, dependendo da doença, espécie e categoria de produção. 

- Suspeita descartada: É um caso suspeito notificado ao SVO que, durante o atendimento, não foi classificado 

pelo médico veterinário oficial como caso provável, sendo possível descartar a suspeita notificada sem 

prosseguir com a investigação laboratorial, por se tratar de afecção de outra natureza. Ex: lesões ou sinais 

causados por fatores externos (físicos, químicos, mecânicos, climáticos), ou de natureza metabólica, fisiológica, 

nutricional etc. e não contagiosas.

- Caso provável: É uma suspeita notificada e investigada pelo SVO, em que não foi possível descartar uma doença 

investigada apenas com elementos clínicos e epidemiológicos, sendo necessária a colheita de amostra para realização de 

teste diagnóstico para confirmação ou exclusão da doença sob investigação.

- Caso confirmado: Caso que atende aos critérios de confirmação (clínicos, epidemiológicos ou laboratoriais) segundo a 

definição de cada doença. É o critério com maior especificidade, necessário para identificar corretamente um caso de uma 

doença

- Caso descartado: Caso provável que não atendeu aos critérios de confirmação estabelecidos (após avaliação de todos os 

critérios clínicos, epidemiológicos e laboratoriais), segundo a definição de cada doença. Todo caso provável de doença 

específica de vigilância oficial deve ser descartado com diagnóstico laboratorial.



Curso capacitação SVO

PREENCHIMENTO DE FORMULÁRIOS DE INVESTIGAÇÃO

FORM IN
Codígo IBGE da 

UF + Código do 

município + 

Sequencial de 

FORM IN 



Curso capacitação SVO

Incluir sempre, o município de localização 

da propriedade. Essa informação não 

consta em nenhum outro campo do FORM 

IN. Após o nome do município descrever 

informações que facilitem a localização da 

propriedade.

PREENCHIMENTO DE FORMULÁRIOS DE INVESTIGAÇÃO

FORM IN

Preencher o item 2 somente quando o 

atendimento estiver relacionado a um foco 

anterior. Ex: Propriedade vínculo de um 

foco confirmado em que não houve 

preenchimento de FORM VIN

Preencher somente em casos de área de 
extrativismo de moluscos bivalves 
previamente cadastradas no OESA



Curso capacitação SVO

PREENCHIMENTO DE FORMULÁRIOS DE INVESTIGAÇÃO

FORM IN

Detalhamento dos achados nos animais: 

comportamento, lesões externas e 

internas. 

Em caso prováveis, é neste capo que 
deverão estar a(s) doença(s) de 
importância oficial que serão pesquisadas 
pelo laboratório oficial. O preenchimento 
deve ser claro e objetivo constando 
somente os patógenos a serem 
pesquisados

Em casos de suspeita (de doença de controle oficial) descartada 

preencher a suspeita da causa da mortalidade. Ex: Outras doenças que 

não requerem intervenção oficial, parasitoses, fatores abióticos, 

predadores, contaminações, etc.

EM TODOS OS CASOS DE SUSPEITA DESCARTADA A 

INVESTIGAÇÃO DEVERÁ SER ENCERRADA NO 

PRÓPRIO FORM IN, INFORMANDO NO CAMPO 12: 

SUSPEITA DESCARTADA – INVESTIGAÇÃO 

ENCERRADA.

O SVO deve, necessariamente, relatar 

neste campo se teve acesso aos lotes. Se 

houve lotes que não foi possível acessar e 

justificar. 
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PREENCHIMENTO DE FORMULÁRIOS DE INVESTIGAÇÃO

FORM IN



Curso capacitação SVO

PREENCHIMENTO DE FORMULÁRIOS DE INVESTIGAÇÃO

FORM IN

Fundamental nos casos em que a 

mortalidade já cessou no momento da 

visita do SVO. 



Curso capacitação SVOPREENCHIMENTO DE FORMULÁRIOS DE INVESTIGAÇÃO

FORM IN

Todas as movimentações inclusive as 

informais. No caso das movimentações 

informais, buscar informação junto ao 

produtor (Nota Fiscal, etc)  

Assinalar pelo menos um item

Lançar também as posteriores ao início da 

mortalidade



Curso capacitação SVOPREENCHIMENTO DE FORMULÁRIOS DE INVESTIGAÇÃO

FORM IN

MORTALIDADE ESTIMADA: Estimar 

mortalidade  somente associada ao evento 

investigado (excesso de mortalidade). No 

campo 12 (observação) pode ser descrita a 

mortalidade total em todo o ciclo de 

produção para demonstração de 

alteração/normalidade de índices 

zootécnicos.

LEMBRAR: 

Tanques escavados: Sistema semi-

fechado

Tanques rede: Sistema semi-aberto

Baterias aquários/tanques em 

querentenário/lojas de 

aquariofilia/biofloco: sistema fechado

Assinalar pelo menos 01 item 

Numerar os animais que foram 

sacrificados para realização de necrópsia

Incluem os necropsiado e os de 

inspeção clínica externa



Curso capacitação SVOPREENCHIMENTO DE FORMULÁRIOS DE INVESTIGAÇÃO

FORM IN
Registrar todos os tratamentos, inclusive aqueles 

com produtos não registrados ou off label.

No campo observações, fazer anotações 

que facilitem a identificação do local de 

origem dos animais coletados (tanques)

O PREENCHIMENTO DETALHADO DESTE CAMPO É FUNDAMENTAL! 

Descrever: Todos as informações relacionadas aos relatos do produtor,  número de tanques, 

medidas de biosseguridade observadas, fatores climáticos, dados de qualidade de água obtidos 

pelo produtor  e pelo SVO. Informar resultados de laudos oficiais ou não.

Descrever também o detalhamento da colheita de amostras.

CONCLUIR INFORMANDO SE A INVESTIGAÇÃO TERÁ ANDAMENTO OU SE A SUSPEITA FOI 

DESCARTADA E A INVESTIGAÇÃO FOI ENCERRADA.

Sugestão de itens a serem investigados:

- Origem e destino da água

- Cronologia da doença/sintomas pelos 

tanques

- Eventos climáticos (chuvas, aumento/queda 

de temperatura) na ocasião/dias anteriores 

do inicio dos sintomas

- Mudança de alimentação

- Manejos realizados  na ocasião/dias 

anteriores

- Idade/peso de alojamento dos animais



Curso capacitação SVOPREENCHIMENTO DE FORMULÁRIOS DE INVESTIGAÇÃO

FORM COM

Somente as observações feitas na visita 

complementar

Não necessariamente preencher com a 

mesma informação do FORM IN. Em 

casos descartados preencher a suspeita 

da causa da mortalidade. Ex: Outras 

doenças que não requerem intervenção 

oficial, parasitoses, fatores abióticos, 

predadores, contaminações, etc.

EM TODOS OS CASOS DESCARTADOS A INVESTIGAÇÃO DEVERÁ SER ENCERRADA NO 

PRÓPRIO FORM COM, INFORMANDO NO CAMPO 12: SUSPEITA DESCARTADA –

INVESTIGAÇÃO ENCERRADA.



Curso capacitação SVOPREENCHIMENTO DE FORMULÁRIOS DE INVESTIGAÇÃO

FORM COM

Essa item sempre deve ser preenchido, seja 

com a mesma informação do FORM IN/FORM 

COM ou com a informação atualizada. 

Todas as movimentações inclusive as 

informais posteriores as já enumeradas no 

FORM IN ou FORM COM anterior

Todas as movimentações inclusive as 

informais posteriores as já enumeradas no 

FORM IN ou FORM COM anterior



Curso capacitação SVOPREENCHIMENTO DE FORMULÁRIOS DE INVESTIGAÇÃO

FORM COM

Mesma orientação e legendas do FORM IN

Tratamentos realizados após FORM IN ou 

FORM COM anterior
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FORM COM

Tratamentos realizados após FORM IN ou 

FORM COM anterior

No campo observações, fazer anotações 

que facilitem a identificação do local de 

origem dos animais coletados (tanques)

O PREENCHIMENTO DETALHADO DESTE CAMPO É FUNDAMENTAL! 

Descrever: Todos as informações relevantes de fatos ocorridos após a última visita. Curso 

da doença, aumento ou dominuição de mortalidade. Informar resultados de laudos 

laboratoriais. Justificar, se for o caso, o motivo do encerramento da investigação. As 

investigação poderá ser encerrada nos casos em que o SVO descartar o caso provável.

CONCLUIR INFORMANDO SE A INVESTIGAÇÃO TERÁ ANDAMENTO OU SE A SUSPEITA 

FOI DESCARTADA E A INVESTIGAÇÃO FOI ENCERRADA.

O FORM COM de encerramento da investigação poderá ser produzido sem a ida à propriedade 

em casos muito específicos. O principal exemplo é quando o SVO chega ao diagnóstico, por 

meio de laudo laboratorial, que exclui a hipótese de doença de interesse do SVO, sendo então 

conhecida causa da mortalidade que gerou a notificação.



Curso capacitação SVOPREENCHIMENTO DE FORMULÁRIOS DE INVESTIGAÇÃO

FORM VIN

O FORM VIN NÃO DEVERÁ 

SER PREENCHIDO SE O SVO 

CARACTERIZAR CASO 

PROVÁVEL DA DOENÇA 

INVESTIGADA. NESSES 

CASOS O DEVESE 

PREENCHER FORM IN

Este check box sempre deverá ser marcado.



Curso capacitação SVOFLUXOGRAMA DE INVESTIGAÇÃO EM CASO DE SUSPEITA DE DOENÇAS DE NOTIFICAÇÃO

OBRIGATÓRIA EM ANIMAIS AQUÁTICOS



Curso capacitação SVOLISTA DE DOENÇAS DE NOTIFICAÇÃO OBRIGATÓRIA

Base Legal:

Instrução Normativa MPA 04/2015 e Portaria MPA 19/2015 
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Base Legal:

Instrução Normativa MPA 04/2015 e Portaria MPA 19/2015 



Curso capacitação SVOLISTA DE DOENÇAS DE NOTIFICAÇÃO OBRIGATÓRIA

Portaria MPA 19/2015 
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Portaria MPA 19/2015 

Situação Nacional (Peixes)

 Doenças listadas na OIE (WAHIS)

 Viremia primaveril da carpa – Suspeita

 Demais doenças – Nunca reportadas 

ou sem informações

 Doenças emergentes ou listadas na 

Portaria MPA 19/2015

 Franciselose – presente

 ISKNV – presente

 Demais – nunca reportadas ou sem 

informações

Franciselose: Oficio Circular 72  / processo 21000.037647/2021-08  
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Portaria MPA 19/2015 

Franciselose: Oficio Circular 72  / processo 21000.037647/2021-08  

Fica indicado que laudos com resultados positivos para Francisella

noatunensis subsp. orientalis devem ser notificados mensalmente ao SVO, pois 

trata-se de doença endêmica no país, cujo impacto na produção e saúde animal 

pode ser gerenciado em nível local com uso de medidas sanitárias e de manejo 

pelos produtores. Destacamos que, para as notificações e investigações de 

suspeitas da referida bactéria não há recomendações para diagnóstico em 

laboratório oficial, critérios oficiais para confirmação de caso, nem previsão de 

normas para aplicação de medidas de controle ou erradicação. Recomendamos 

registrar apenas os casos confirmados que forem notificados ao SVO, sem 

necessidade de gerar uma investigação oficial. O DSA não priorizará o 

acompanhamento ou emitirá orientações a respeito dessas investigações ou dos 

critérios para confirmação de casos.



Obrigado!

sanidade.aquaticos@agro.gov.br


